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DECANO DOS JORN .AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * 
NOUTE DE NATAL 
1'fonte de encantos que era d'autes esta ! 
Na vasta meza alegre e ruidosa 
Abancava a familia numerosa 
E comia e brindava á grande festa. 

Do exercito rlos prat::>s bons à testa 
Surgia o bacalhau, em onda oleosa, 
Vinha o pôl vo de perna tortuosa 
E os cmechidos• que o vinhu môrno alestra. 

Hoje a moda dos tysicos jantares 
Veio dar tons ridículos vulgares 
A' poetica e lendaria Consoada. 

Eu, desp·esando os vis cmenus» france zes, 
Com qne somos ccomidos• tantas vezes, 
Saúdo o bacalhau e a raban;;da. 

Vicente j(ovaes. 
~j~ 
"7-..JI....~ 

O passeio de Jesus 
Certo dia Jesus, l~osso Senhor, 

Andando a passear 
Com Pedro, pescador, 

Passou por um velhinho, que ao lugar 
Se dirigia, ao lado dum jumento 
Carregado de frutas-«Deus te guarde!» 
Disse Pedro, eom todo o acatamento, 
E disse Jesus Cristo: «Boa tarde!» 
Po!ém o velho, entregue ao seu trabalho 

De pu:<ar pelo burro 
Que teimava casmnrro, 
.::i:m preferir o atalho, 

Como nsposta ... praguejou, No entanto, 
As1im falou Jesus ao Pedro amigo: 

cNa verdade te rligo 
Que este homem é um santo• 

Passaram mais além per um sujeito 
Que segnia sósinho, 
Ue aspecto satisfeito, 

Sem o menor tropeço no caminho 
E &audaram tambem, 

Corre!pondendo o dito viandante 
Com zumbaias. Pois bem: 
Quando ia mais distante 

Jesus, o que préga va o amor e a ix-iz, 
Assim falou ao companheiro e amige: 

•-Na verdade te digo 
Que êste era Satanaz» 

-«Mas este respondeu á saudação 
E aquele praguejon,-·cA sautidade 
(Explicou Jesus Cristo, com bondade) 

Está no coração .• _,. 

(Da «Patria Portugueza> do Rio de Janeiro. 

~jrb 
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O PESCADOR 
Ei-lo que vai o pobre pescador, 
Numa manhã de sol-mar de bonança­
Para o rude trabalho, com ardor, 
Levando na alma toda a sua esp'rança. 

Parte feliz ardendo em fé e amor, 
Olhos fitos no céu que não alcança, 
Vendo surgir um certo olhar de dor 
J unt'l a um lindo sorriso de criança. , • 

:Mas essa manhã que era calma e bela, 
Tornou-se numa indômita procela, 
Espalhando iucertcz:as e terror ! 

E quando o venJaval então passou, 
Um barco, bem sõ, à praia chegou: 
Naufragara, mar alto, o pescador ? 

'/tci17a/c/Q Valenfi170. 

.... 

Eis-nos chegados á Festa Ja Famili,1. Com que ância não aguar­
damos este dia para nos juntarmos durante algumas horas em ale­
gre e místico convívio. 

Natal! Noite de estrelas para todos, vem iluminar nossos cora­
ções, carregados de tantas nuvens! Dôr, esconde-te no fundo da tua 
caverna, ali onde a luz das estrelas não entra; deixa-no'i gosar em 
paz as alegrias, as glorias, deste dia abençuado! 

Natal! Que pJlavra misteriosa, sera6ca e sobrenaturalmente do­
ce! ... Procurai nas suas silabas e nas suas letras a acentuação du -
ma melancol'.a, e não a encontrareis. 

Natal!-ouvis? E' a coragem que fab, é a esperança que se en­
grinalda sobre as cinzas depauperadas dum arrependimento, é uma 
exortação ditada pelas lições do passado! ... 

Natal! E a memória gratissima leva-nos pela mão, nesta noite 
de luar e de sonho, a uma piedosa romagem pelo jardim das re­
recordações longínquas, poalh~do da branca neve de velhice. E sur­
gem os retratos das nossas mãis, que nos vinham beijar, adorme­
cidos no leito confiando-nos um sonho filial, um sonho esperança 
que as prendas da manhã seguinte recompensavam. 

Mas a festa do Natal não pode ser apelidada somente festa de 
familia, que é escassso titulo duma obra gigantesca, por aqueles 
mesmos que ch11mbam ao lar paterno, de sua natureza ~stavel e 
constante e unificada a poJràga ferrea do divcrcio que entrava o seu 
flore~cimento, a sua paz e a sua perduração histo~ica t soei..!. 

A festa do Natal é a festa dJ vinda de Crísto Redentor, é a fes­
ta do Redemptor da faz.. 

E foi assim, em verdade que o Salvador veio a este mundo, a­
nunciado por angelicas citáras: 

Gloria a Deus nas altunis, paz. na t~rra aos homens de boa 
vont.;,de! 

E foi assim, que Jesus, Redemptor nosso, saudou sempre os 
seus discipulos:-a paz. seja convosco. 

Na hora crepuscular do ultimo adeus, no intimo e supremo 
convivio de confidencia, Ele fala-lhes mansamente, diz-lhes que pe­
lo mundo se havia dado, e ag9ra, como segredo lhes legava a paz ... 
Eu vos deixo a paz.: eu vos dou a minha paz.. 

Como a paz é precisa no momento que passa! Como o paz tem 
necessidade de triunfar sobre ódio que campeia no mundo actual. 
como a paz tem que reinar sobre a sede de destruição que tudo ten­
ta avassalar. 

Natal!-A festa do Natal constitue mais honroso símbolo, é 
a solenisação da redempção humana, o irradiar dum sol de vida e 
Je libertação no antro negro onde se decompõe a humanidade cor­
rupta. Dizer que ela é simplesmente a festa da familia e deixar no es­
pírito o desejo i:isatisfeito de saber o que vale um lar. E a historia 
unanimente estabelece que a dignificação da familia está na razao 
direct~ dos sentimentos e ideias cristãs que lhr. presidem. 

Noite de Natal! Noite tão portuguesa! 
Quem se não lembra das belas tradições portuguesas creadas 

junto dos presépios encantadores que nesta noite se levantam! ... 
E a revivermos, com saudade imensa, o passado, embalados na­

quela suave magia de recordar, de que falava um poeta, 116s mur­
muramos a suave e poetica saudação de Lavedan: 

-«Natal! •.. branca palavra, duma brancura religiosa, caido du­
ma Hostia, o liz das palavras o que apenas parece feito para escapar­
se de lábios virginais, para a vaporação feia dos incensórios, palavra 

Aos nossos presados assinan­
tes, leitores, colabora­
dores e anunciante~ 
desejamos 

Boas-Festas . 

LITER&TUR~ 

JUVE1TUDE, AS ARM\S!... 
-=o=-

Ás armas, ô jovens, marchai p'ra gllerra, 
Prontus p'ra tudo d'alma e coração,. 
Rapaziada, combateí p'la terra, 
P'la q,uerida pátria e relig_ião. 

-Sim,. porêu~ onde vive êsse inimigo? 
- Vive nas fabricas, nas oficinas. 
Jócistas, ide lá, pois eu vos digo, 
Se os niio combaterdes, suas doutrinas 

Se alastrarão, primeiro de-vagar; 
Dopai.•, aumentand<> qual catac:ismo, 
Aos operàries tudo irão roubar, 

'.I:ransformaudo Portugal num abisruo. 
-Quem, diz quem, p'ró irmos gllerrear. 
-Dgio vo-lo jà: é o comunismo. 

13-X.U-1936. 
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Cuidado ... 
Chamamos a atenção para o 

cumprimento do decreto 26:589 
de I4 de Maio de 1936. Há al­
guem qne parece ter-se esqueci-­
do da existencia de tal decreto 
e da lista da Direcção dos Ser­
viços de Censura. 

Afim d'amanhã não surgir 
qualquer surpresa a nossa tole-­
rancia diz a algue:n:-Cuidado.-

aJe to~a. a patre 

ADlGIOS DE DEZEMBRG 

-Em Dezembro descançar,. 
para em Janeiro tra~lhar. 

-Por bom tempo não te 
poupes> e por mau não te mates_ 

-O Dezembro quer Jenha 
no lar e pichei no andar. 

-Nem em Agosto cami­
nhar, nem Dezembro marear .. 

-Quem cabritos vende· e­
cabras não tem, d' algures.lhe vem. 

-Não s~rvas a quem serviu, 
não peças a quem pediu, não· de-. 
vas a quem deveu,. e não com­
pres a quem comprou7 mas- a 
quem herdou7 por não saber O· 

que custou. 
Tempo de Santa Luzia cres.­

ce a noute e mingua o dia. 
- Em dia de S. Tomé agar-



ra o porco pelo pé_ 
Em França é muito usado o 

seguinte proverbio: 
--Sabe bem em Dezembro o 

repousar, a suave palestra ao L1r. 
-Desd'os Santos ao Natal, 

ou bem chover ou bem nevar. 
-Desd'os Reis ao entrudo, 

vem o gêlo queima tudo. ___ ... , ___ _ 
FAC) 

Dezembro, t 9 . 

ltlanta de Farrapos 
Fui novamente levada a sce­

na esta engraçada revista de cos­
tumes da nossa terra, a qual a­
gradou imenso ao numeroso pu· 
blico que a ela assistiu. 

Amanhã, dia 2 5 será levada a 
scena em Espozende, em bene6-
5ci) dos Bombeiros Voluntários. 

Cremos que irá agradar ao 
bom povo de Espozende. 

Enh•e nós 
Ja se encontram os vários a­

cademicos que em goso de fé­
rias vêm passar as festas do ano 
no convívio de suas familias . 

t,uot-b:lll 
Parece que sempre é um fa­

cto a reorganisaç;w do Foo-ball. 
E o campo? Com um pou­

co de boa vontade tarnbem se 
conseguirá, não sera assim? 

"isita 
Algumas horas entre nós es­

teve o snr. Antonio Joaquim 
Nunes, dedicado amigo Je Fão 
e importante capitalista da cida­
de Invicta. 
tiom!ioada aos 1»ab1•es 

Corno nos mais a.10s a Con­
ferencia de S. Vicente de Paulo 
vai distribuir urna peqi..1ena con­
soada ás familias mais necessi-
tadas da nossa terra. c. 

cc Grande Eneielopé­
dia t•ortn 4oes;\ e 

B1.•asileira,, 

Entrou no seu XXI.0 mês 
da sua publicação a •Grande En. 
ciclopédia Portuguesa e BrJsilei­
ra • publicação que o publico a­
colheu com invulgar carinho e 
ao qual a obra tem sempre bri­
lhantemente correspondido. 

O presente fascículo merece 
as atenções dos ' leitores da En­
ciclopedia pela forma corno nêle 
são tratados alguns assuntos de 
magno interesse nas artes e nas 
ciências e aos quais os seus auto­
res deram (' maximo relêvo a­
dentro dos moldes apertados 
durn dicionário. Entre muitos ou­
tros escolhemos para recomen­
dar a atenção dos leitores <lesta 
utilissirn,1 obra os estudos que 
acompanham as palavras: 

•Anjo>> por Dr. António Sér­
gio, Pe. Miguel de Oliveira, 
Luiz Reis Santos e Joaquim No-

~"de Dezembro fie 19:16 

de pr1ta, de nacar, de perola, paiav~a d~ neve Uio fragil e tão delica­
da que mesmo com a alma pura, da a impressão de nos enternecer. 

Pahna que canta e que retine, p1lavra que reza, na sua joavili­
dade, p.ilavra tem.1 da Igreja, sorridente e pie~osa, irmã ~v .'\.llelui_,1, 
paLwra de acção de graç.1s q11e sobe e volteu em canttcos e CUJO 

éco musical suavemente se congela» --
Natal! ... mas Natal Português ... 

vais Teixeira; « An·1 • por Dr. 
Antonio Sérgio, Manuel Peres 
Junior o João de Sousa Fonseca; 
•Anomalia» por prof. Henrique 
de Vilhena; << Anorm.1is • por 
Prof. Victor Fl.irtes e Cruz Fe­
lipe; ccAntena» por Eng. Paul0 
de Brito ;Hanha, Dr. Mário G )· 
<linho e Dr. Pedro Godinho; 
<e Contracto antenupcial• por p:-of 
Pinto Barriga; c<A11ta • por Prof. 
Mende<> Correia;• S. Tiag-> d~ An­
tas• por Carlos de Passas; cc An -
sal) por Dr. Xavier M:)rato; ccAri­
quilostomiase» do Dr. Oliveira 
Machado, etc. etc. Ao vocábulo 
'Anónimo)) corresponde, na En­
ciclopédia, um verd.ideiro dicio­
nário dos anónimos n,l nossa li­
teratura. 

A parte lexicogra6ca regista 
como sempre grande profusão 
de termos o q•Je torna a E11ci­
clopedia o mais co.npletJ dicio­
nário da lingua até boje publio­
do. Ilustram o texto belas e nu­
meros:.is gravuras. 
~~~--·~•c=~uc>--.~---~~ -•••• MW@W%QldijlMI 

t Missa 
A viuva d0 falecido José R·)­

drigues Quesada, desta vila, man­
da celebrar no dia 26 do corren­
te, um missa por alma do scu 
cbondo esposo, no templo da 
Matriz, esperando a concorren­
cia das pessoas de suas relaçõ-:s 
ao religioso acto. 

No mesmo dia, terão lugar nuis 
duas com o mesmo fim, sendo 
uma na Igreja da freguesia de Fvr· 
jães e outra na de Nav,1is. 

Espozende, 15 de Dezem­
bro de 1936. 
QUAii4WQ·m~ 

----···~~----

Os 6.000 contos 
da tl..otarãa do Nata! 

BILHETE N.ª 3.890 
Inscrição aberta na Uasa Ua­
\Tanez ' desta vib. 
Custo de cada inscrição r 2\'1>00 

ficanda o inscrito habilitado a 

37.500~00 
Nesta casa encontf'lrá V. 

Ex.ª um variado sortido de vi­
gessi11ns e cautel1s para a :ucs­
ma lotaria. 

-----···---~-

e. e. 

EDIT1\..L 
O cidadão Dr. Manuel 

Arantes Rodrigues, Licen­
ciado em Direito pela Uni­
versidade de c:nimbra e A -
d ministrador d L) Ceucdho de 
Espozeudfl: 

FAZ saber que da t.ª 
Circunscrição Industrirll por 
interrnedio do Governo 1 ~i­
vil, baixou a est;.1 adminis· 
traç<1o um Edit;d que é do 
teor seguinte: 

AUGUSTO FERNAN­
DES, Engenheiro Chefe drt 
'l. ª Cir0uuscriç:lo Industrial: 

Faz saber qiie:-Ca­
rulina Faria da t__'.ruz, re­
quereu licen(~a para i11st;:i­
lar um fôrno de padaria, 
incluid\1 na terceira classe, 
com os inconvenientes de 
fumo e perign de incendio, 
no LuO';ff da I1.rreJ·a fre-º ~ ' 
guesia de Furjãt~s, conce. 
lho de Espozende, distri­
to de Braga, confrontando 
ao norte e nascente com 
Caminl10, sul co't! o mes­
rno preclio e p1.1ente com 
Estrada Nacion :tl 11.º li. 

Manuel Pires Lourei· 
ru Junio1·. requereu liceu­
ç~1 par:-i iustalar um forno 
de caicin;.1ç<1u de cal, in­
cluido ua 2.ª classe. com os 
ü~conv1•oientes d~ fumo, po­
eiras, gazes nocivos e re­
rigo de incendio, no Lugar 
do Rio, freguesia de Ma­
rinhas, concelh11 de Espo­
zende, distrito de Draga, 
c 1nfro11tandu ao norte com 
Manuel da Costa Vicente, 
sul <..:om Estrada Camara­
ria, nascente com Manuel 
Mélrtins Sá Pereira e poen­
te cu111 Avenida ~Iarginal. 

Nos termos do Regu- · 
lamento das industrias in­
salubres, incomodas, µeri­
gosas ou tóxic:is e dentro 
do prazo de 30 dias, conta­
dos da data da publicação 
dê.ste 1,liital, pedem tôdas 
as pessôas interessada~ a­
presentar reclamações, por 

esr rito. contra a concessão 
das licenças requeridas e 
examinar os respecti\'OS 
processos. nesta Circunscri­
ção com sétle uo Porto. na 
rua Sá da Bandeira l 'l2-
2. 0 ~miar. 

Porto e Se~retaria Ja 
1. ªCircunscrição Industrial, 
em 'l 4 de Deze1 nbro de 
t936. 

Pelo En~·enheiro-Chefe, 
~arlos ~fonso. 

Engenheíro 
E.,pozen 1l::i 20 de Dd­

zembro de 1936. 
O Administrad01· do 

· Concelho, 
Manuel Aruntes Rodrigues. 

EPITAL ' 
Numero 3 

José Augusto d' Alnzei­
da Abreu, Chefe da Se­
cretaria da Gamara :JvCu­
nicipal e Recenseador Elei­
toral do Concelho de Es· 
pozende: 

Faço saber, nos ter­
mos e para os efeitos do 
n.º r .. º do Art.º 8 .º do De­
creto-lei n.º 23.406, de 27 
de 1Jezembro de r933,, 
que no prôxzmo dia 2 de 
Janeiro tetm inicio as o­
peraçõqs para a organisa­
ção do recenseamento polt­
tico do proximo anJ. 

t..Assim, pelo presente .. 
convido os individuas de 
ambos os sexos e corpora­
ções morais e economicas 
com capacidade eleitoral 
nos ter mos do referido l1e­
creto, a inscreverem-se co­
rno eleitores, desde 2 de 
Janeiro a r 5 de Mar?º· 
Para a inscrição deve-se ler e!T{ 

vísla os segui17les preceitos 

t. º-São eleitores de 
.Juntas de Freguesia os in­
divíduos de ambos os se­
xos com responsabilidades 
de \:,hefes ele Familia, do­
miciliados na freguesia ha 
mais de 6 meses, nu nes­
ta exercendo funções pú­
blicas no dia 2 de Janei­
ro anterior á eleição. 



• 

NOTA-Para os efeito, de 
recenseamento consideram - se 
Chefes de Eamilia: 

I-Os cidadãos port ugue~~s 
do sexo masculino com fam1h.t 
legitimamente constituida, se não 
tiverem comunhão de mesa e 
habitação com famil.ia dos seus 
parentes até ao teremo grau da 
linha recta ou colateral, por con· 
sanaüinidade ou afinidade; o 

a) São tido com_~. c.hcfes pa· 
ra o exercicio do sutrag10 os que 
forem proprietários ou arrend·~­
tário do prédio o'u put~ do pre­
dio habitado, e os mais velhos, 
no caso de haver comunhão na 
propriedade ou no arrendamen­
to. 

II-As mulheres portugue­
sas, viuvas, divorci ,1dJs ou ju­
dicialmente separadas rle p~s­
soas e bens e as solteiras, ma10-
res <:>u emancipadas, ~om. fam.i­
fü próprÍ..1 e reconhecida 1done1-· 
dade mornl, bem como as casa­
das cujos m,uiJos estejam exer­
cendo a sua actividade nas coló­
nias ou no estrangeiro, urnas e 
outras se não estivere111 abr.rn-· 
gidas na_ ultima parte do núme­
ro antenor 

III-Os cidadãos du sex.o 
masculino, maiores ou emanci­
pados, sem familia, rn~1s . com 
mesa, habitação e Lu propno, e 
os que, embora estan_d0 _em ho­
tel ou pensão vivam mte1rament~ 
sobre si. 

a) PJra a inscrição no re­
censeamento dos eleitores de 
junL1s de freguesia, basta a a­
presentação de q 11alq uer elemen­
to de prova Je que s~o chefes 
de familia, nas condições dos 
numeros I, 11 e UI. 

~ • 0 -Sfin eleitores das 
Camal'as Municipais: 

I-As Juntas de freguesia; 
II-As corporações morais e 

economicas, com sede no Con­
celho, que funcionando legal­
mente exibam os competentes 
alvarás ou portarias ou citem .º 
Diário do Govêmo que pubh­
cas~;e qualquer désses diplomc;s; 

III-Os cidadãos portuguf:!­
ses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que saibam ler 
e escrever, dornicifüdos no con­
cdho há mais de seis meses ou 
nele exercendo funções publicas 
no di:t 2 de Janeiro anterior i 
eleição; 

IV-Os cidadaos portugue­
ses do sexo masculino, maiores 
11u emancipados, domiciliados no 
concelho h~ mais de seis meses, 
que, embora não saibam ler e es­
crever, paguem ao EstaJo e cor­
pos ad:ninistrativos, a ~m ?u a 
outros, a quantia não rnfenor a 
IOOJJJOO por todos, por algum 
ou alguns dos seguintes impo~­
tos: cuntribuição predial, contn-

~il de Dezembro de 19:16 

buição industrial, imposto pro­
fissianal, imposto sôbre a aplica­
ção de c.1pitais. 

~OT . .\.--A qualid,1de de 1 

contribuinte prova-se pela inclu­
são no m.1pa en1.·iado d.1s Repar­
tições de Fin,rnças ou peL: exi­
bição dos conheci ·nc:ntos q 1e a 
comissão eleitoral d.1 freg '..l esi 1 ,1-
berbará no process·) ou \'erbcte 
do interessado. 

V-Os cidadãos portugue­
ses do sexo temenino, maiores 
ou emancipados, com curso es­
pecial, secundaria ou superior, 
CJmprovad 1 pelo di plou1.1 res­
pectivo, domiciliados no ccince­
lho há mais de seis meses ou 
nele exe.rcendo funçõ~s públio'> 
no dia 2 de J weiro anterior a 
eleicão. 

·NOTA-Estas habilitaçõ~s 
provam-se peb exibiç:IO do Ji­
ploma de curso, d,1 certidã<) ou 
da pública-forma re<>pectiv.i pe­
rante a comissão rebida. 

u4. prova a~ sahir ler 
e escrever faz -se: 

a)-Pela exibição do diplo­
ma de qu.1lquer exame publico 
feito perante a citad ~1 comissàu; 

b )-Por requerirnenn escri­
to e assinado pelo próprio, co·n 
conhecimento notarial da letr.l 
e assinatura; 

e )-Por requuimento escr.i­
to, lido e assinado p lo propno 
perante a cornissãu aludida ou 
algum dos seus membr ' S, desde 
que assim sej i atest iJl) no re­
querimento e a utentic1d,J com o 
sêlo branco ou a tint,1 de óleo 
da Junta; . 

NOTA-A inclusão t.bs 111-
dividuos nas relaçõ-:s dos che­
fes das repartições ou serviços 
públicos civis, militares ou mi li­
tarisados, com i11dicação de s.1-
berern ler e escrever é prov·a b.is­
tante p.Ha efeiws de recensea­
mento. 

:J.0 --São eleitores dos 
concelhos de Pruvincia: 

I-As Cârnaras municipais. 

II-As corporaçõe ~ rnoiais 
e econorrncas. 

.f .e -São eleitores da 
assembléa nacional e dn 
Presidente da RepúlJlica. 
os indivíduos de amuos os 
sexo~ que forem inscritoR 
corn0 eleitol'es das r.ttrna­
ras Municipais. 

ã.0 -Nc:lo podem ser 
inscritr.s: 

III-Os interditos da admi-
nistração de sua pessoa e bens, 
por sentença com transito em 
julgado, os falidos não reh:tbili­
tados e, em ger,11, toJos os q11 e 
não esti\·ere·n no gôzo dJs seus 
direitos ci\·is e políticos; 

1\T -Os notóriamente reco­
nhecidos com> 2ement ·~ s, em­
bora r.ão estejam interditos por 
sentença. 

8.º-As relações dos 
eleitores a inscrever s'lo 
organi;.ndas pelas comis­
s5es eleitorais das fregue­
sias. com postas pelo Re­
gedor, Presidente da J u 11-

ta e por um delegaílo do 
Administra1Jot· do Conce­
lho. e é perante elas que 
us individuos devem fazer 
a sua inf'c1·iç:1o. 

1' .º-Até 1 O de Abríl, 
os cidad:los e os repl'eseu -
tantes cl<1s corp1irar<'1es po­
dem verifü.:ar em cada con­
cdho ou bairor se vão in­
cluiJos na::5 relações referi­
das no numero anterior e 
reclaurnr, pL·ra n te a res p ' · 
cliva c· 1misP-üo do concelho 
du recenseamento, a sua 
inscrição C\.lmo eleitores . 

NOTA-Para efeitos de re­
clamação, os interess.idos, de Ir 
a 15 de Maio, podem examinar 
as cópias dos recenseamentos o­
riginais afinados :l porta da Se­
cretaria da C:unara Municipal. 

As reclanBções, que não po­
deni dizer rt'speito a mais 1{0 que 
um :id ~1d;io ü t1 corporação, se­
rão interpostas para os audito­
res administrativos até ao dia 
20 de Maio e terão por objecto: 

a) Eliminaç:lo do recenseJ­
mento dos cidJdãos ou corp'1-
rações i11Jevid,1mente inscritos; 

b) Inscriçao dos cidadãos 
corporações que, tendo requeri­
do a sua inscrição ou devendo 
ser inscritos oficiosamente, dei 
xar~m de o ser. 

8 º-Os diplc-mas, cer­
tidões e publicas-formas (l 

demais documentos neces­
sários á inscrição 'los ci · 
JadâOS llOS cadernos rleito­
rais e á instruçüo tlas t'<•­
clamações serão obrigató­
ria e gratuitamente pnssa­
dus em pqrnl sem sêb, 
dentro dos prazos mat·ca­
üos cw prese11 I e Decreto lei, 
mediante pedido verbal dos 
próprios interessados, in-

I-Os que receberem algnm 
subsidio da assistência publica 
ou da benificencia particular e 
especialmente os que estenderem 
a mão a caridade; 

II - Os pronunciados por 
qualquer crime com trânsito em 
julgado; 

1 corre11do as entidades que 
\ demorarem ou não entre­

garem tais documentos nas 

1 

penalidades corresponden­
tes ao crime de desrbe-

di9ncia qualificada. 
9.º-Em tudo que não 

für expres '·1 mente regula­
' do no citrido Decreto-lei, 
vigorará, na parte aplica­
vel. a legislaçüo vigr-mte. 

Na Secretaria da C;l­
mara ~Iun ici pai e nas se­
des dqs Judas de Fregue­
sia. onde funcionam qs Co­
missôes Elt~iLorais dão-se 
os esclarecimentos neres­
sarios e. para gernl conl1e­
cimento. publico o pt·esen­
le edit~tl. qlw vai ~er afixa­
do nos lugares público~ do 
cnstu me. 

Paços dr1 Concelho, 22 
d 1~ Dezembro 1936. 
}ase Au_:;usto de Almeida Abreu. 

MODÊLO PARA O REQUERl~1ENTO: 
( Em papel comum ) 

F ... (est.llio), de ... anos 
d~ id.tJ~, ... (profissão) residen­
te ern. . , freguesi ,1 de ..• des­
te concelho, residindo na 
mesma r.·egoesia ha 
1n~is ti" seis m~ses 
eo1n i• pa•uva eom ates­
tado do r~gedor qoe 
jo11ta ou residente n:\ 
mesma freguesia des­
de t de j ;,neiro dês te 
ano (se fôr funcionaria) re­
quer a sua inscríção. no recen -
searnento para a ele1ç~o de ..• 
(Junta de Freguesia ou Cama­
ra Municipal) com o fundamen­
to de ... o que tudo p:-ova com 
os do.:umentos que joota Oll 

exibe. 
Data, assinaturJ e autentica­

ção pela comissão recenseadora 
ou por algum dos seus mem · 
bros quando o requerimento te­
n ba sido escrito, lido e assinado 
pelo propio, dur:rnte este ou 1-

quela. Quando a prova de saber 
ler e escrever sejJ feita oor meio 
de requerimento autenticado por 
n0tario, de\·e o reconhecimento 
abranger a letra e assinatura. 

NOTAS-Documentos ne­
ness:irios:-ce~tidão de idade ou 
bilhete de identid:lde, diploma de 
qualquer ensino publico e atesta­
do de residênci:.1. 

Este edital deve ser publica­
do uma vêz, em dois jornais do 
concelho, havendo-os. 

O FORMID~VEL NUMtRO DA 

"EVA,, 
DO N' Ait. r:r ~X--

Yallosi3slmos premi~& 

10 casas 
10 automoveis. 
1 O maquinas de costu-

ra, etc. et<.;. 
Inscrição aberta na fJ11sa 

Ha\T;'1!eZ~\ desta vila. 
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~ Fannacia % C0S1' A~ 
00 (.\.ntlga Farmaeia Central) ~ 
~ RU_. • º oE_..E~EUBRO- E!iP.,ZE:oiHE LW 

~~·~~.·· nei•ols d11mi1 grande traodormação ~eahrlu ao Wl~' 
publico esta antiga e acreditacla larmacl:t ~fl 

OO

m.· onde se encontra gran•le sortido de produto• 111 i~lfl1 -
• qnlmicos e f11rwacc11tlcos ~ij 

J ~! ITfil Aviamento de receituario medico, com todo o U11 
DE escrupulo, a qual~ue~--~-ºrn··---~~--!ia ou da noite. ~-
iíl Curativos e injecções. -Preços modicos. _ ff~f 
ill1 Preferir eita farmacia é ter a certeza de ser bem servido em preços e q~ialidades W 
r-: ~~l~i:=d~LdW~lbla~t--=-:3IDtFz]Eill 

GR:\~DE E~Cl~LorEDIA POllTUGU~S\ BR \ZILElil \ 
I..4isboa 

Edição da 
=tio de .Janeiro 

EDITOHl.41A Ei\fCIC ,LOPEDI& f,.da 
Esta 1•nblieado o deeimo 1 0. 0 laseieulo 

CERCa DE 20:000 VOCABULOS NOVOS- 15:000 GRAJURAS_ E 400 ESTAMPAS A CORES. 
MAGNIFICA APRESENTAÇAO GRAFICA 

POR 10$00 MENSAIS todos podem adquirir a obra de maior categoria até hoje 
editada em língua portuguesa 

TUDO NUMA Só OBRA UMA so OBRA PARA ru:;o 
A' VENDA El\I TODAS AS LIVRARIAS 

UM F ASClCULO El\I CADA MÉS 

A' vnda na Livraria "ESPOZENDENSE>--Espozende. 

11~~~~~~~li~'!a~~~~~~~' li FARNHAIPEITORAL FERRUGINOSA 1

1

1 
I~ -• mah barafa de torlas as Farinhas e a mais ·~j 
l~f".1 .. i recomendada pelos Jledlcos l~1 Ir:<~' A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força ~ 
l~i dar saude e especialmente para alimentaçãõ de l~1 
I~ CREAN';;AS, ADULTOS E CONVALESCENTES 

1~1 

11~ X venda em todas as Farmácias, ~EPOSI'fO GERAL EM l~l 
I@' Drogarias e :\lerciarias - BELE:-.1 I~; 

~. ~, ~ •: ·~ ~ -: i _:' ~ ~a? n ~_o,_ ~ F_ i 1 1_1 o_~ i~l' 
l~i-~1~~~~ ,~~~ ,~, ~~{'~~~~~-"~'-~~~-' ~fí[I 

~.t de Dezembro de 19:18 

/ i~Af f ai ataria l\!Iira:J~~ 
ilÁij -rL.lUiâ~ JD],Q )]IJ)rJ~llUl ~'.llllil- Ll~ 
'
fl'/t Tendo feito pa,;;sar esta casa por uma grande transformação, _ Jt,' IIT 
-~_,, e desenvolvêndo :iss1m o seu sortido em casimiras para fatos e so- IJ1l 
'h~ bretudos de homem: casacos e vestidos para senhora, confecciona li] 
// l a pregos sem competencia toda e qualquer obra. .

11 .;.:_.,,! d fTambem, e ao :llc:d1nce ~0e todas as bolsas, acaba de pôr á ven- L., 
~, a atos a vestir, des e b ESCUDOS. , ~ 

w GRANDES NOVIDADES iJ 
-.~· ULTIMA MODA ~ 
~~~~ ~~~ 

f: ,, 
" ' 

q 
r ; 

Mala Real Inglesa 
Royal iUall Unes, r .. lmlted 

~~ Paiwoete.s eurreio§ a sallir de l ... isboa t.J .• 
f. Estes 11•aqut,tes sabem tle Lisboi& 110 dia 
~J segoâute e mais os paquetes: 
~ 1 

1 ; 2) ARLANZA em 2r de Dezembro para Madeira, S. Vicente, Pernambuco Bahia, Rio de ~, 
~ \ JaneiroS antos, Moatvideu e Buenos Aires 

~ J ( r) llighland Chieflain em 28 de D~zembro para Las Palmas Pernambuco, P.io de Janeiro, Santos, 1 
~j Montevideo e Buenos-Ayres 

~ li\. (2) ALMANZORA em 5 de Janeiro ?ara Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio de 
' Janeiro, Santos, Montevideo Buenos Ayres 
V ~ 

1 
' ( 

( 1) Aceitam passageiros de 1 .a, Intermediaria e 3.ª classes. 
(2) a e " r.ª, 2.• e 3.a classes 

> "'.· ~ Na agencia do Porto pode• n os st"s. pas;ageiros de r.ª classe escolher os be-
ti liches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECO.\HIENDA 

~~:'.'.' MO.:> /)·~'O.DA A ANTECIPAÇÃO. l [:.> t l 
ing11· rt!J{ nnico,; agente.~ no norte te 0 ·1· nga: 

(. '"I""' ~ X '-:r .8z; C: O . 
~,.. 19, llUA no l~FANTE o. llEN[lIQUE.--POR'fO 

fJ ou aos seus coiTespondentes nas prouincias. 

=-DE-= 

J1ar1)iro d' Alr11eida (~ahraJ 
1• r a ç a d o 1'1 o n i e i p i o 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Clumpanhes, miudesas e Papelaria. 
:::; ~ Deposi~o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- õ 
~ ~ COS, FOSFOREIRA PORTlJGlJEZA. E SOCIE- ~ 
=: : OADE NACIONAL DE FOSFOROS v-
ai;, """ ,_ 

._§ :g ~Artigos Fotog1•áfieos Kodák e .L~gfa : 
,5 ~ Perfumaria fina e Valores selados 2 
~ .~ Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. § 
Q "" LAMPADAs-LU~l.AE-J?:E:iLlJ?B e COLONi~L ,_ 

~ g_ Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal 8.. 
c;;.,;;:i ,,. Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 
~~ ~ 
~ "" Nesta casa encontrará V. E<.ª sempre frescos os autenticas e afamados 

1 
e 

~ _: "PASTEIS DA OLARIN"::E-3:.A,, > 
Os melhores de~contos aos Senhores revendedores 


